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Tendo-se  reconhecido  pela  experiência  que  o  Regulamento  de 
2  de  Setembro  de  1803  não  salisfiiz  cabalmente  ás  conveniências 
do  serviço  das  obras  da  Universida<lc;  determino  que,  desde  o  1." 
de  Março  próximo,  seja  posto  em  execução  o  seguinte  Regulamento, 
que  faz  parte  d'esta  Portaria. 

Paço  das  Escholas  da  Universidade  em  20  de  Janeiro  de  1870. 

Visconde  de  VilLi  Maior,  Reitor. 


REGULAMENTO  (}oo3B^^ 


PARA 


A 


Do  pessoal  c  suas  obrigações 

Artigo  1.° 

A  direcção  superior  de  todas  as  obras  da  Universidade  compete  ao  Reitor. 

Art.  2.° 

O  pessoal  da  administração  das  obras  compôe-se  de  um  administrador, 
e  de  um  mestre  de  obras. 

Art.  3.*» 
• 
O  administrador  terá  a  seu  cargo: 

I.  A  escripturaçâo  dos  livros  da  administração,  folhas  semanaes,  con- 
tas e  mais  papeis  relativos  ás  obras. 

II.  O  pagamento  das  ferias,  empreitadas,  contas  de  fornecimentos  e 
análogas. 

§  1."  As  folhas  semanaes  (modelo  ^4),  feitas  em  duplicado,  serão  apre- 
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sentadas  no  primeiro  dia  útil  de  cada  semana,  na  Repartição  de  Conta- 
bilidade da  Universidade,  para  serem  convenientemente  conferidas,  de- 
vendo-as  acompanhar  uma  requisição  (modelo  E)  na  importância  das 
mesmas. 

§  2."  Quando  a  semana  pertencer  a  dois  mezes  diíferentes,  far-se-hão 
folhas  separadas  relativas  aos  dias  de  cada  um  d'elles. 

§  3.°  As  folhas  deverão  ser  feitas  em  relação  a  cada  obra  e  acompa- 
nhadas de  uma  relação  e  um  resumo  (modelos  Ce  D),  fazendo  parle  d'ellas 
os  documentos  ou  facturas  (modelo  B)  de  quaesquer  compras,  assignados 
pelos  respectivos  vendedores.  Na  relação  é  que  o  official  competente  la- 
vrará a  nota  de  conferencia. 

§  4-.°  O  officiul  de  contabilidade,  achando-as  conformes,  lançará  na 
requisição  a  auctorisaçâo  para  o  thesoureiro  satisfazer  a  sua  importân- 
cia ao  administrador  das  obras.  Esta  auctorisaçâo  é  assignada  pelo  Reitor. 

§  5.°  Os  pagamentos  deverão  ser  feitos  o  mais  tardar  depois  de  ter- 
minarem os  trabalhos  do  segundo  dia  útil  de  cada  Semana. 

§  6.°  Depois  de  pagas  as  folhas,  pela  maneira  indicada,  darão  en- 
trada, successivamente,  na  repartição  de  contabilidade  da  Universidade,  na 
quinta  feira  de  cada  semana,  devendo  a  folha  relativa  á  ultima  parte  do 
mez  ser  entregue  até  ao  dia  5  do  immediato.  Esta  ultima  parte  será 
acompanhada  de  um  resumo  geral  da  despeza  de  todo  o  mez  (modelo  F). 

III.  A  guarda  e  fiscalisação  dos  depósitos  de  materiaes  e  ferramentas, 
os  inventários  e  o  archivo  dos  papeis  pertencentes  a  esta  Repartição. 

IV.  A  fiscalisação  de  compras  e  vendas  dos  materiaes  e  outros  obje- 
ctos para  obras. 

V.  A  redacção  dos  orçamentos,  que  fará  sobre  as  notas  e  apontamen- 
tos fornecidos  pelo  mestre  das  obras. 

VI.  A  vigilância  sobre  o  estado  dos  edifícios  da  Universidade,  a  fim  de 
prevenir  a  sua  deterioração;  bem  como  sobre  o  estado  de  conservação 
da  parte  do  paço,  que  não  é  habitada  pelo  Reitor. 

VII.  Finalmente  a  execução  das  ordens  que  lhe  forem  transmittidas 
pelo  Reitor,  e  que  tenham  relação  com  as  obras  da  Universidade  e  suas 
dependências. 

§  único.  Os  artigos  do  regulamento.de  2  de  setembro  de  1863,  que 
dizem  respeito  ao  administrador,  e  não  são  alterados  por  este,  fícam  em 
vigor. 

Art.  4.» 

Os  livros,  cuja  escripturação  compete  ao  administrador,  são: 

I.  O  livro  dos   materiaes,  que  no  regulamento  de  2  de  Setembro  de 


1863  se  chama  livro  das  obras,  e  que  serve  para  escriplurar  a  entrada 
e  sabida  dos  malcriacs. 

II.  O  livro  das  ferramentas  e  utensílios,  mencionado  no  mesmo  regu- 
lamento. 

III.  O  livro  de  inventario  da  niohiiia,  alfaias,  ele.  pertencentes  á  Re- 
partição das  obras  e  suas  dependências. 

IV.  O  livro  das  obras,  que  será  rubricado  pelo  Reitor,  e  no  qual  o 
administrador  descreverá,  pela  sua  ordem  chronologica,  as  obras  que  se 
forem  emprehendendo;  mencionando  os  despachos,  pelos  quaes  forem 
auctorisadas,  a  importância  total  dos  respectivos  orçamentos,  e  as  requi- 
sições que  as  determinaram. 

§  1.°  No  mesmo  livro  c  pela  mesma  ordem  se  lançará  a  nota  da  con- 
clusSo  das  obras,  à  proporçíio  que  estas  forem  dadas  por  promptas;  desi- 
gnando-se  o  estado  em  que  ficaram  e  a  despeza  real  que  com  cilas  se  fez. 

§  2."  Se  alguma  obra  começada  se  mandar  suspender,  escripturar-se-ha 
no  mesmo  livro  e  pela.  mesma  ordem  a  nota  da  suspensão  e  da  ordem 
que  a  motivou. 

V.  O  livro  caixa  (modelo  G),  rubricado  pelo  Reitor,  em  que  o  admi- 
nistrador das  obras  lançará:  i ."  a  importância  das  requisições  recebidas 
do  thesoureiro  da  Iniversidade :  2."  a  importância  da  despeza  feita  e 
paga  com  relação  a  cada  semana. 

§  único.  Este  livro  será  encerrado  no  ultimo  de  cada  mez,  passando 
para  o  seguinte  o  saldo  que,  por  ventura,  houver;  devendo  ser  apresen- 
tado na  repartição  de  contabilidade  até  ao  dia  5  de  cada  mez,  para  ser 
conferido  pelo  oílicial  competente. 

VI.  O  livro,  em  que  se  lançarão  as  folhas  de  despeza  e  mais  documen- 
tos. Nesta  escripturação  deverão  ser  designados  o  nome  do  fornecedor,  ou 
vendedor,  preços  dos  objectos  e  mais  esclarecimentos  para  maior  regula- 
ridade da  administração. 

An.   5.0 

Em  todos  os  annos,  no  mez  de  Janeiro,  o  administrador  com  o  mes- 
tre das  obras  e  um  empregado,  que  para  esse  fim  for  designado  pelo  Rei- 
tor, darão  balanço  aos  deposilps  em  vista  dos  respectivos  inventários, 
para  verificarem  as  existências,  f.iltas  e  alterações  supervenientes  durante 
o  anno  anterior,  e  d'este  balanço  se  lavrará  um  auto  assignado  por  todos- 
e  escriplo  no  respectivo  inventario,  que  será  logo  presente  ao  Reitor  para 
o  examinar  e  pôr  o  competente  visto. 


Art.  6.° 

O  administrador  archivará  e  terá  em  boa  ordem  todas  as  requisições, 
orçamentos,  projectos  e  todo  o  mais  processo  escripto  relativamente  ás 
obras. 

Art.  7.° 

O  mestre  das  obras  terá  a  seu  cargo: 

I.  Dirigir  a  execução  das  obras  ordenadas  pelo  Reitor,  tendo  o  cuidado 
de  observar  se  ellas  se  fazem  com  perfeição  e  economia. 

II.  De  accordo  com  o  administrador  chnmar  os  operários  de  que  ca- 
recer para  a  execução  ou  complemento  de  qualquer  obra;  dando-se,  pre- 
viamente, parte  d'isto  ao  Reitor  da  Universidade. 

III.  Dar  parte  diariamente  ao  administrador  do  andamento  das  obras 
que  estiverem  em  execução  e  dos  operários  nas  mesmas  empregados  ou 
em  outro  qualquer   serviço,  bem  como  dos  salários  que  vencem. 

IV.  Fazer  ao  administrador  a  requisição  (modelo  H)  dos  materiaes  e 
ferramentas,  de  que  carecer, 

V.  Examinar  e  responder  pela  qualidade  dos  materiaes  comprados. 

VI.  Fazer  as  medições  e  cálculos  necessários  para  a  organisação  dos 
orçamentos  e  para  as  empreitadas,  entregando  as  competente^  notas  ao 
administrador,  depois  de  as  datar  e  assignar. 

VII.  Coadjuvar  o  administrador  no  exame  do  estado  de  conservação 
dos  edifícios,  mobilia  e  alfaias  da  Universidade,  que  não  estiverem  a  cargo 
dos  Directores  de  estabelecimentos  ou  do  guarda-mór. 

VIII.  Fazer  as  compras  e  as  avaliações  que  lhe  forem  ordenadas  pelo 
administrador  para  serviço  das  obras. 


li 

Das  obras  e  sua  classificação 

Art.  8.% 

As  obras  da  Universidade  dividem-se  em  obras  de  serviço  geral  e  obras 
de  serviço  especial  dos  estabelecimentos. 

I.  São  obras  de  serviço  gorai : 

§  1.°  As  edificações  e  construcções  completamente  novas,  que  se  não 
destinam  ao  uso  especial  de  qualquer  Faculdade. 


§  2.°  As  construcções  parciaes,  ou  demolições  que  eslâo  no  mesmo 
caso. 

§  3."  A  reparação  e  conservação  dos  edifícios. 

§  4.°  A  canalisação  e  dislribuiçSo  da  agua  e  do  gaz. 

§  5."  A  mobílio  de  uso  geral  dos  edificios  e  aulas  da  Universidade, 
exceptuando  as  dos  gabinetes  e  oíTicinas  das  Faculdades  de  sciencias  na- 
luraes  e  mais  estabelecimentos  que  têm  dotações  próprias. 

II.  Sao  obras  de  serviço  especial: 

§  1."  As  obras  novas  nos  laboratórios,  gabinetes,  officinas,  museu, 
observatório,  jardim  e  annexoscom  o  fim  de  melhor  apropriar  estes  esta- 
belecimentos aos  seus  destinos  scientificos,  ou  de  reparar  as  já  existentes. 

§  2."  A  construcçiio  e  reparação  da  mobilia  e  alfaias  de  uso  especial, 
as  estufas,  os  fornos,  apparelhos  fixos,  machinas  fixas,  e  outros  objectos 
análogos,  para  os  mesmos  estabelecimentos. 

Art.  9.» 

As  obras  geraes  sSo  da  competência  exclusiva  da  administração  supe- 
rior da  Universidade. 

Art.  10.» 

As  obras  para  o  serviço  especial  dos  estabelecimentos  scientificos  das 
Faculdades  serão  executadas  pela  administração  superior  da  Universidade, 
depois  de  approvadas  pelas  respectivas  faculdades. 

Art.   11.» 

Nenhuma  ebra  será  ordenada  sem  prévio  projecto  e  orçamento. 

Art.  12.° 

Os  projectos  e  orçamentos  deverão  ser  apresentados  ao  Reitor  para  os 
examinar  eapprovar,  devendo  posteriormente  estar  patentes  na  repartição 
das  obras  para  poderem  ser  examinados  pelas  pessoas  que  quizerem  con- 
correr á  arrematação  das  respectivas  obras. 

§  1.°  O  Reitor  poderá  ordenar  que  qualquer  obra  não  seja  arrema- 
tada, quando  julgar  mais  conveniente  ser  feita  pela  administração  com- 
petente. 

§  2."  Qualquer  modificação,  que  por  ventura  seja  preciso  fazer  nellas, 
deverá  ser  sempre  precedida  por  despacho  expresso  do  Reitor. 


Art.  13.° 

Os  Directores  dos  estabelecimentos  requisitarão  por  escripto  ao  Reitor 
as  obras  que  julgarem  necessárias  para  o  bom  serviço  dos  mesmos  esta- 
belecimentos; e  o  Reitor  mandará  logo  proceder  á  formação  dos  proje- 
ctos e  orçamentos  das  referidas  obras,  que,  sendo  das  destinadas  ao  ser- 
viço especial,  ser3o  submettidas  ao  exame  e  approvaçào  das  respectivas 
Faculdades,  e  sendo  das  geraes  as  mandará  executar  segundo  as  conve- 
niências do  serviço. 

Art.   14.° 

Os  Directores  dos  estabelecimentos  ficam  auctorisados  para  nestes  fa- 
zerem as  obras,  cuja  importância  não  exceda  a  parte  da  dotação  dos 
mesmos  estabelecimentos,  que  ficar  disponivel  em  cada  anno,  depois  de 
calculadas  as  despezas  certas  e  prováveis;  comtanto  que  para  isso  tenham 
sido  auctorisados  pelo  conselho  da  respectiva  Faculdade,  tendo  precedido 
a  apresentação,  discussão  e  approvaçiio  dos  projectos  e  orçamentos  das 
mesmas  obras. 

Art.  15.'' 

A  arrematação  das  ohras  geraes  é  feita  perante  o  Reitor,  e  a  das 
obras  especiaes  perante  o  Director  do  respectivo  estabelecimento;  devendo, 
tanto  áquellascomo  a  estas,  assistir  o  oííícial  de  contabilidade  e  mais  pes- 
soal da  administração  das  obras  da  Universidade. 

Art.  16.° 

Todas  as  obras,  cuja  execução  se  poder  fazer  por  empreitada,  sem  pre- 
juizo  da  solidez  e  boa  construcção,  serão  feitas  por  este  methodo,  abrin- 
do-se  para  isso  concurso  com  a  devida  publicidade. 

§  único.  O  mesmo  se  fará  relativamente  ao  fornecimento  de  materiaes. 

Art.  17.» 

A  administração  das  obras  diligenciará  ter  sempre  em  reserva  uma 
porção  razoável  de  madeiras,  cal  e  outros  materiaes,  para  se  poderem  em- 
pregar no  estado  conveniente;  e  para  isso  fará  as  requisições  necessárias 
ao  Reitor. 


Art.   18." 

Todos  «)S  materiaes  de  conslrucçao,  provenientes  de  sobejos  ou  demoli- 
ções e«n  qiiaesquer  estabelecimentos,  seriio  arrecadados  pela  administração 
das  obras  para  serem  convenietilemenle  empregados,  dando-se-llies  entrada 
e  sabida  nos  competentes  livros, 

§  uoico.  Quando  os  estabelecimentos  carecerem  de  quaesquer  mate- 
riaes d'esfa  natureza,  requisital-os-bOo  por  via  do  Heitor,  que  lb'os  man- 
daró  entregar  por  conta,  depois  de  verificar  a  conveniência  da  sua  appli- 
cação. 

Ari.   19.° 

Os  jornaleiros  das  obras  geraes,  e  ainda  os  que  eventualmente  se  em- 
pregarem nos  serviços  do  jardim  e  annexos,  serão  pagos  por  folhas  sema- 
naes,  sendo  as  das  obras  geraes  feitas  pela  admini«traç3o  das  obras,  as 
do  jardim  feitas  pelo  jardineiro,  e  as  dos  outros  estabelecimentos  pelos 
preparadores  ou  guardas,  e  todas  rubricadas  pelos  respectivos  Directores. 

§  único.  As  folhas  semanaes  do  jardim  e  dos  outros  estabelecimentos 
serão  pagas  na  administração  das  obras  por  conta  das  dotações  dos  me- 
smos estabelecimentos. 

Art.  20.° 

As  contas  das  empreitadas  e  as  dos  fornecedores,  depois  de  devida- 
mente processadas,  serão  pagas,  na  forma  dos  contractos  e  respectivas 
condições,  pelo  administrador  das  obras. 

Paço  das  Escholas  da  Universidade,  era  20  de  Janeiro  de  1870. 

Visconde  de  Villa  Maior,  Reitor. 
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Folha  dos  operários 
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(Modelo  B) 

Vendi  para  as  obras  da  Universidade: 
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30  litros  de  óleo a 
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^                                 Réis 

•"  "^r-r  ^ 

29^000 

Importa  esta  conta  em  vinte  nove 

mil  réis.  Coimbra,  6  de  Janeiro  de 

1870. 

F 

Recebi  a  importância  d'está  conta. 

Coimbra,  11  de  Janeiro  de  1870. 
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(Modelo  i>) 

Confere.  Repartição  de  Contahilidade  da 
Universidade  em de de  18 


Visto.  Pa^o  das  Escholas  em 
de de  18 


REPARTIÇÃO  DAS  OBRAS 

Relação  dos  documentos  de  despesa  feita,  nos  Estabelecimentos  e  Repar- 
tições abaixo  designados  em de de  18 
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(Modelo  p) 


UINIYERSIDADE  DE  COIMBRA 

REPARTIÇÃO  DAS  OBRAS 
Resumo  geral  da  despeza  feita  no  mez  de 


de  18 


Réis.. 


Uliquido 


Deducçào 


Liquido 


Importa  este  resumo  geral  na  qiiantia 


Repartição  das  ohras  da  Universidade  em         de 
deis' 


O  Administrador  das  obras, 


(MODELO  Ci) 
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Univcrsidíido  de  Coiíiibia.  —  Ilcparlivão  de  (^)iil;ibili(iad<'.  —  I"AÍj;iiido 
a  boa  odmiiiislrnçiio  dos  eslnbelccimcnlos  scieiítifícos  c  mais  rcpiírtiçòes 
a  cargo  da  Universidade,  nSo  só  o  conliecimeiito  completo  o  detalhado 
da  existência  dos  seus  moveis,  alfaias,  utensilios,  macliinas,  instrumen- 
tos e  mais  valores  possuídos  pelos  mesmos  estabelecimentos  e  reparti- 
ções; mas  tíin)bein  o  conliecimento  do  saldo  das  diíTerenles  verbas,  de 
que  se  com[)òe  a  dotação  da  Universidade,  no  fim  de  cada  atino  eco- 
nómico, e  que,  nDo  estando  sujeito  ao  pagamento  de  despezas  competen- 
temente aiiclorizadas  e  relativas  t\  gerência  do  anno  findo,  possa  ler  a  ap- 
plicíiçào  designada  no  §  "2.^  do  art.  1.°  do  Decreto  de  30  de  Maio  de 
1855  e  Portaria  do  Ministério  do  líeino  de  7  de  Novembro  de  1867, 
determino  que  d'ora  em  diante  se  observem   as  seguintes  disposições: 

Arligo  1."  Os  Directores  de  todos  os  estabelecimentos  scientíficos  orde- 
narão a  formação  dos  inventários,  dos  seus  respectivos  estabelecimentos, 
que  todos  os  annos  serão  revistos,  para  nelles  se  fazerem  as  notas  das  alte- 
rações que  forem  occorrendo. 

§  único.  O  mesmo  mandaríi  fazer  o  Secretario  da  Universidade  a  res- 
peito dos  eslabelecimentos  que  lhe  estão  immediatamente  subordinados. 

Art.  2.°  Os  Directores  não  poderão  fazer  encommcndas  de  instrumen- 
tos, apparelhos  e  outros  objectos,  cujo  preço  seja  excedente  ás  dotações 
dos  seus  estabelecimentos,  sem  provia  auctorisação  das  re-^pectivas  Facul- 
dades, sob  apresetilação  dos  orçamentos  e  indicações  dos  fundos  com  que 
devem  ser  pagas  as  mesrnas  encommendas.  Esta  aj)reseritação  deve  ser 
feita  até  à  ultima  congregação,  que  tiver  logar  no  mez  de  Junho  de  cada 
anno. 

Art.  3.°  Os  respectivos  Directores,  depois  de  auctorisados  a  fazerem 
as  encommendas,  remetlerão  ao  Reitor,  para  serem  archivadas  tia  rcj)ar- 
tiç5o  de  cootabilidade  da  Universidade,  as  notas  do  preço  certo  ou  pro- 
vável, que  custará  cada  um  dos  objectos,  que  fizer  parte  de  cada  cncom- 
menda,  declaranijo  egualmente  a  data  da  congregação  que  os  auctorisou. 

Art.  4."  No  caso  de  que  a  importância  de  qualquer  encommenda  não 
exceda  a  dotação  do  estabelecime^ito  a  que  disser  respeito,  e  não  possa 
ser  satisfeita  dentro  do  respectivo  anno  económico,  os  Directores  farão, 
ainda  assim,  a  participação  designada  no  artigo  antecedente. 

Art.  5.°  Os  saldos  das  differentes  verbas  do  anno  económico  anterior, 
relativas-  aos  estabelecimentos  scientificos  e  lilterarios  da  Universidade, 
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terão  a  applicação  designada  no  §  2."  do  art.  1."  do  Decreto  de  30  de 
Maio  de  1855,  se  até  ao  dia  31  de  Julho  de  cada  aiino  nào  forem  en- 
viadas ao  Reitor  pelos  respectivos  Directores  as  notas  a  que  se  refere  o 
artigo  3." 

Art.  6."  As  encommendas  de  livros,  apparelhos  e  análogas,  feitas  no 
estrangeiro  ou  fó>ra  de  Coimbra,  serão  contractadas  com  fornecedores 
acreditados,  enviando  estes  as  competentes  facturas,  e  sacando  letras  pela 
sua  importância  a  favor  de  alguma  pessoa  do  paiz,  com  praso  razoável;  e 
estas,  depois  de  pagas,  servirão  como  recibo  das  mencionadas  facturas. 
Paço  das  Escholas  da  Universidade,  era  14  de  Fevereiro  de  1870. 


Visconde  de.  \'iUa  Maior,  Reitor. 
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